
VI AW DOMIVfiO 2,’i HE JANEIRO hl ISRI V 273*

•>*.

Administrador, BERNARDO A. DE SÁ PEREIRARepresentante, ANTONIO MARIA BARBOZA.

VIELA VERDE—1891 os ministérios

UIELBÍI1WT0S

■Si

vae

póliliéa

offerecc diíTerentes raios do luz.FOLHETIM

INSTRUCÇÃO POPULAR

A AURORA BOREAL
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0 facciosismo do snr. 
governador civil

A administração regene­
radora

foguete.
Ha lambem auroras austraes, 

mas, segundo o dr. Forster, são 
mais dobeis que as boreaes. Cook, 
na sua segunda viagem ao polo do 
sul, diz que viu em 17 de feve­
reiro do 1773 um fenomeno para­

dor civil d’este districto. í sista, eonflieíó.s nos quãcs 
Não vale muito a pena ter . a isemçãb do sr. governador 

çar argumentos com quem

s.
uma 
gou

m m mu vehde
sua boa vontade em servir 
o nosso concelho.

Baixou do ministério das

a maior parte do hemispherio va­
riando nas suas còres, desde o 
amarello alvacendo até ao mais 
escuro encarnado. Nas partes nor­
deste da Sibéria, na Bahia de IIu- 
dson ecl. este phenomeno coslu- ' 
ma ser acompanhado d'um

que augmehtam consideravelmen­
te, até formar no zenith uma coroa 
luminosa, que se derrama por to­
do o horisonle, até á sabida do 
sol. Quando mais intenso for o 
frio, mais brilhante ê c 
cílio (Fuma aurora boreal.

Nas altas latitudes é sempre
Não ha um só viajante que ten­

do percorrido as regiões do nor­
te. não tenha observado alguma 
aurora boreal, espectaculo magni­
fico, cuja magia encanta e trans­
porta a alma, e cujas causas oc- 
cultas tem vivamenle preoccupado 
a atlenção dos sábios.

As auroras boreaes são frequen­
tes nos climas seplentrionaes e 
raras e quasi nullas perlo do 
equador. Este phenomeno come­
ça por uma nuvem escura, da fi­
gura d’um fragmento de circulo, 
que vae pouco a pouco alargando, 
cobrindo-se d’uma luz branca, até 
se abrir, e então a parle inferior
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dor civil d’este districln. j sista, 
r ■ •• ■- ’ ;

- — i civil teve occasião de sc 
só attende aos seus loucos/ mauisfcsiar, por forma que 

o pionrio Hegenerador a ■elo­
giou e agradeceu.

E’ extravagante esta inyo- 
pia dos partidários do sr. 
Jeronyuío P i rn. p n t c, I: só 
veem o sr. governador civil 
quando elledcmil.ç adminis­
tradores, não reparam êm 

ex.J quando elle com 
generosidade que cíie- 
a ser excessiva—lhes 

deixa ficar nas mãos, para 
d’clla usaram e abusarem,— 
a mais poderosa arma elei­
toral que ainda existe no 
Minho.

e os 
dois instru- 

sr. Jeronymo

dorc temperatura, não ha auroras 
boreaes. N'estes paizes não ha 
congelação dos vapbrcs aqualicos, 
c sc o equilíbrio electrico da 
atbmosphera é alterado, a nature­
za restabelece-o por meio de re- 
lampagos c trovões, phenomenos 
que rara vez se dão nas regiões 
do norte.

Eis ahi as conjecluras de Fisher 
que parecem confirmadas pela 
Circumslancia da aurora boreal, co» 
mo lodos os phenomenos electri- 
cos, ter acção sobre a agulha; 
pois é cetlo que quando no meio 
dia da Europa a bússola s«>ffre ra- 
pidas variações, uma aurora bo­
real appareceu no norte.

O capitão Franklin observou que 
a apparicão da aurora boreal 
acontece mais frequentemente nos 
últimos quartos da lua, do que 
nos outros.

despeitos e inconsequentes 
íacciosismos. Em todo o 
caso sempre quereriamos 
perguntar ao Regenerador se 
um governador civil par­
tidário consentiria, como o 
sr. condo do Casal Ribeiro 
consentiu, que ahi estives­
se fiinccionando uma junta 
de inspecçâo militar, da 
qual o presidente era um 
homem sem energia 
vogaes eram 
mentos do : 
Pimentcl?

Ignorará o jornal do sr. 
Pimenlel que um d’esses 
vogaes proclamava urbi cl 
orbi que era regenerador e 
que quando fizesse um fa­
vor aos progressistas faria 
cem aos seus correligioná­
rios ? Ignorará que o outro, 
ora se dizia «passivo», ora 
declarava estar obrigado a 
servir de rastros o .-r. Je­
ronymo Pimenlel ? *

Pois, senhores, o sr. con­
de que sabia de ludó isto, 
que de tudo tinha conhe­
cimento levou o excesso do 
seu extra-partidarismo ao 
ponto de fechar os olhos 
para não vêr, de cerrar 
os ouvidos, pura não ou­
vir !

Jí é... fazer 
progressista!

E note-se que são do do­
mínio publico os eonílictos 
que tiveram logar entre um 
dos membros da inspeção e 
alguns cavalheiros qualifi­
cados do partido progres-

Continuam os regenera­
dores a ínveclivar a admi­
nistração do sr. governa-

fornece-nos algumas observações 
interessantes, que juntas ás rela­
ções de muitos marítimos e via­
jantes, dão em resultado que a 
aurora boreal appareee especial­
mente sobre as hordas dos mares 
gelados, preferindo os lugares on­
de os vapores exalados por gran­
des massas d'agoa se congelam 
subitimenie, começando por ver-se 
as margens inferiores acumuladas 
de nuvens brilhantes, formadas de 
vapores aquaticos. É a isto que os 

do no golfo de Kotzebue. Este I navegadores dos mares seplen-
; belo meteoro era visivel em todas 

noites claras, ou quando as 
nuvens estavam elevadas, e dura- 

conti- I va quasi sempre desde as 10 ho- 
nuado assobio, estalando pelo ar j ras da noulealé ás 2 da madru- 
e parecendo-sé com o ruido d’um : gada. Diz Amperj que nunca mais 

j houvera em Slokolmo aurora que 
| offerecesse tão magnifico especta­

culo.
Passando agora o averiguar a 

causa do phenomeno, um padre 
inglez, por nome Fisher, que por 
muitos annos habitou o norte,

Podemos hoje offerecer, 
como mimoso brinde, aos 
nossos leitores nm docu­
mento preciso para a his­
toria do consulado (lo sr. 
Jeronymo Pimentcl! S. ex.a 
importou-se sempre muito 
com a boa ordem c discipli­
na indispensável nas mutuas 
relações do funccionalistno 
do seu districto. Por isso es- 
tand > cm Braga como addido 
á repartição de fazenda do 
districto, um escrivão que 
sc tornou imcompativel 
com o sr. inspector direc- 
tor da repartição o sr. Cor­
te Real, foi este escrivão 
transferido para Vianna, co­
mo justo desaggravo ao seu 
chefe. O sr. Pimentcl, en-

trionaes chamam esplendor marí­
timo. sjoglam.

D este modo, Fisher demons­
trou que a aurora boreal não é 
senão um phenomeno electrico, 
pois, segundo diz, a condensação 
rapida dos vaqores, no momento 
da congelação, interrompe o equi­
líbrio electrico das massas d’ar vi- 
sinho, para as quaes a aurora 
boreal é o processo natural que 
restabelece este equilíbrio.

Nas paizes quentes, ou de mais

Já estão fora do poder 
os regeneradores para esta 
terra poder contar mais um 
agigantado passo no cami­
nho dos seus progressos e 
melhoramentos.

Emquanto aquelle par­
tido, tão tristemente funes­
to para este concelho, es­
teve no poder não podemos 
registrar um unico melho­
ramento dinteresse e uti­
lidade para esta terra.

A politica facciosa dos 
nossos adversários deu ape­
nas, quanto muito, umas 
tristes vindictas, umas vio­
lências desgraçadas que as- 
signalaram uma deplorável 
gerencia que jamais póde 
ser olvidada.

Quem é que conhece ahi 
os benefícios d essa politi­
ca ? Ninguém, porque elles 
não existem.

Emquanto o partido pro­
gressista concorria podero­
samente para o desenvol­
vimento material d’esta ter­
ra, os regeneradores anda­
vam esfaimados em pro­
cura de funccionarios que 
podessem sacrificar ás suas 
mesquinhas vaidades.

Cahiram. Pobres d’elles !
Não legaram um unico 

melhoramento, não fizeram 
um unico beneficio !

O actual governo, po­
rém, desprendido de com­
promissos, já mostrou de

! ■ ■■■«—»■ -«■ ■ ■■■ i

■ eido com a aurora boreal, baven- 
amarellos e d outras muitas côres, | do só a diíTerença de. ser d’uma 

côr alvadia.
E' particularnienle em Stokol- 

mo que se póde admirar uma au- 
I rora boreal em lodo o seu esplen­

dor.
o especta- i Ampere, achando-se n'essa ci- 
--1 | dade em 1827. teve occasião

j d’observar a (pie alli houve desde 
mais brilhante, e eslendc-sc soíire j 2o (fagoslb até o de setembro 

j (Faqtiellc anno, assim como o ca­
pitão Beckey a observou viajari-

dade.
Mais ordenou o illustre 

ministro das obras publi­
cas que se procedesse á 
construcção dc um ramal 
que. será uma segunda sa- 
hida d aquella estrada e que 
muito aformoseará esta vil- 
la por quanto, esse ramal, 
constituirá como que uma 
rua que de certo embelle- 
zará muitíssimo esta po­
voação c que se fosse fei­
ta pela camara importaria ! locaes, ficando para os 
uma avultada sommi. sos adversários

Também somos informa- j glorias das 
dos que o ministério 
dotar este concelho 
outro melhoramento de não 
menos importância.

Segundo informações que 
temos como fidedignas vae 
ser ordenada a immediata 
construcção do primeiro 
lanço da importantíssima 
estrada da Ponto dos Cor­
vos á Portella de Vade, 
lanço comprehendido en­
tre o local denominado a 
Venda do Caniço c o An­
gulo 40 da estrada de Vian­
na a Villa Verde.

Assim se vae confirman­
do o que sempre dissemos

tas de Villa Verde benefi­
ciam este concelho.

Parece que para esta ter­
ra é uma verdadeira sorte 

srs. Pimcn- 
i na opposição.

Quando ss. ex.” são po­
der —ó Pae do ceu— nem 
a sombra d’um melhora­
mento, nem (o vestígio de 
um beneficio !

Nunca tem tempo... para 
i fazer bem, gastarn-n’o todo 

em perseguições, violências, 
patifarias!

Os que a elles sc aco­
lhem são ludibriados como 
os eleitores dc Parada de 
Gatim.

E’ por isso que nós com 
orgulho e com energia po­
demos proclamar que tudo 
que n’esta terra ha de util, 
de bom e dc. proveitoso, 
se devo aos nossos chefes

;nos- 
as tristes

> perseguições 
I odiosas e das vindictas re- 

com ' pugnantes.
Bom é que assim seja : 

—cada partido tem o seu 
systema, o seu program- 
ma, os sons brazões.

Os nossos são estes — 
fazer bem.

| de que só
| appoiados pelos progressis 

obras publicas uma porta- ! 
ria á direcção do districto 
ordenando a immediata con­
clusão da estrada de Vian- ' grande que os 
na a Villa Verde no sitio j teis estejam 
em que ella dá entrada j 
n'esta villa e que de ha 
muito eslava parada por 
causa d’umas rabolisses e 
estultas pretenções d’alguns 
regeneradores d’esta locali-
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A beira-mar

Eis o officio:
F. Pi. y Aíargall.

CHRONICA LOCAL

Feira de S. Sebastião

Pérolas e Diamantes nem

PIRRAÇA
Estamos na

Aviso ao publico

Promoção

vêr o teu ceu. Esta por cima da

pés lambem. Isso que tu chamas
cento

Diogo Souto.

| lhe pedir que nos (aliasse nova- I 
mente das nossas illusões, por- 1-----------

(a) Augusto Cezar Ferreira de 
Souza fontes.

maiores < 
directamente a lua o o sol para

' que acaba de me submergir n'um 
mar do duvidas !

O Pae. — Num mar de duvi- 
; das, dizes tu, creança ? Póde mui- 
' to bem ser uma illusão o ceu dos

Commissão do recensea­
mento

! tardes de inverno
cciur uc /<•- 
interessada '

Deve instalar-se hoje a com- 
misslio do recenseamento elei­
toral d'este concelho.

«Devolvo a V. Exc.’ o in­
cluso requerimento dirijdo a 
S. M. da confraria do Santís­
simo Sacramento da freguezia 
de S. Paio do Pico no qual pe­
de a restituição d'uma collecta 
de decima de juros que dupli- 
cadamente pagou como prova 
e que V. Exc.“ ine havia entre­
gue pessoalmentc para eu rc- 
metter devidamente informado 
á repartição de fazenda d'este 
districto afim de por alli ter se­
guimento: e tendo eu enviado 
o mesmo requerimento com o 
meu officio n.° 243 de 16 do 
corrente á referida repartição e 
prestado desde logo na confor­
midade do ofiicio da Direcção 
Geral das contribuições directas 
de 4 de junho de 1886 cujas 
disposições me foram coiumu- 
nicadas por Circular da mesma

Aos nossos leitores recom- 
mendamos a leitura do annun- 
cio assim denominado, que in­
serimos na secção conpetente.

da.
Adelia. — Quer saber, meu 

pae? Estou muito arrependida de i 
II.a i.Arlir aiia aac rnlInecA nova. '

crença se baseie pura e simples­
mente no testemunho dos teus 
olhos.

E tu duvidas também. Alfredo?
Alfredo.—Não, papá ; mas já 

ouvi explicar de um modo muito 
differente a côr d’esse supposto 
ceu. Essa côr que vês, disseram- 
me. são os raios azues do sol, 
rellectidos pela terra.

O Pae.—E parece-te verdadei­
ra essa theoria? Pela manhã co­
bre-se o horisonte e não vês na 
athmosfera os raios azues. Sobes 
a um monte que domina as nuve­
ns o tornas a vêr azul do ceu.

Mas a impressionabilidade de 
Adelia é grande, meu filho. Vê 
esta querida cabecinha curvada 
como uma rosa açoitada pelo háli­
to ardente do furacão Vamos le- 
val-a para junto de sua mãe, pa­
ra que a anime com rocio vivifi- 
cador das suas caricias.

beijo.

—mas sempre sobre ti co'os olhos fictos,— 
ou fosse por inveja, ou fosse pejo, 
enrubesceu do chofro o claro rosto, 
e descendo veloz do iinmensso altar, 
lá se foi referir estes delictos

ás gentes de alem-mar.

Agora que elle vem todo orgulhoso 
affastando as estrellas da passagem 

co’o gesto magestozo, 
nós vamos já detêl-o na romagem. 
Não quero que me offusque os teus olhares 
como apaga no espaço os outros lumes. 
Se um só beijo o lançou do firmamento, 
se um beijo conduziu a novos lares 
os seus flocos de luz e os seus queixumes, 
o que será se muitos escutar ? 
Depressa, meu amor, depressa um 

p'r'o vermos estoirar !

Realisou-se terça-feira ulti­
ma, na villa de Prado, a feira 
annunl de S. Sebastião. Muita 
gente d'este e dos visinhos con­
celhos. Um dia ameno e con­
vidativo.

Foi pouquíssimo concorrida 
de gado, sobretudo da especie 
eavallar: apenas alli appare- 
ceu a villanagem hippica.

Não houve desordens 
roubos notáveis.

A policia foi habilmente di­
rigida pelo digno administra­
dor substituto, o sr. Alfredo 
Soares Russel, coadjuvado pelo 
regedor d'aquella freguezia, o 
sr. Martinho d‘01iveira; sendo 
ambos dignos do maior elogio 
pela maneira como procederam.

Villa Verde 26 d’agosto de 1890.

III."’0 e Exc.m0 Sr. Administra­
dor do concelho de Villa Ver­
de

O Escrivão de fazenda

Quando honte esmorecida a tardo amena 
e a briza desviava as loiras tranças 

dessa fronte serena
não pude mais conter as iras mansas 
ao ver-te assim tão bella... e deite um 
O sol, que estava então já quazi posto,

novilunios e nos plenilúnios, quan­
do o sol e a lua eslâo na mesma ________
linha, as marés são muito maio- ! Ire o teu espirito e o leu corpo? 
res; nas quadraturas, quando o : Corrigir 
sol e a lua estão em angulo re- ■ poderá ser por ventura negar 
cto, as marés são pequeníssimas, c--"-» *» ____

querida lilha, a não ser que a tua

repartição, a i 
formação, 'foi-me, 
assombro meu devolvido tal re­
querimento pelo inspector de fa­
zenda para que a i______
confraria o faça apresentar na 
Direcção Geral das contribui­
ções Sdirectas por isso que se­
gundo o art. 49 do reg. de 8 de 
setembro de 1887 como diz o 
referido funccionario só por esse 
meio poderá ter andamento. 
Nem esta disposição determina 
que só possam ter seguimento 
os recursos extraordinários quan­
do apresentados na referida di­
recção geral e nem a reclama­
ção da confraria está compre- 
hendida nas disposições d’aquel- 
le art.0. A confraria não pede 
nem a alteração do lançamento 
de decima de juros c nem que 
se lhe passe titulo algum d’an- 
nulação para pagamento de col­
lecta em divida únicos casos a 
que se refere o cit. art.’: o que 
se pede é urna eoiza differente 
é a restituição d'uina quantia 
que individamente deu entrada 
nos cofres públicos. Ora em 
qualquer dos casos o pedido da 
confraria está comprehendido 
nas disposições do artigo 88 
das instrucções de 22 d'abril 
de 1851, ainda não revogadas 
e portanto póde subir d'esta ás 
instancias superiores.

V. Exc.* comprehende per­
feitamente o constrangimento 
que tenho em me dirigir outra 
vez sobre tal assumpto a um 
funccionario que em questões as 
mais estafadas se serve de argu 
mentos que o mais medíocre em­
pregado fiscal se envergonharia 
de apresentar. Junto envio a 
V. Exc.a as copias do officio 
em que prestei a minha infor­
mação e a do respectivo lança­
mento.

Deus Guarde etc.

1 Os dois astros operam no mesmo 
seulido (durante os novilunios e 
plenilúnios; durante as quadratu­
ras, em sentido opposto.

Adelia. —Quer saber uma cou­
sa, papá ? Parece-mo que som dar 
por isso vae entrando em conside­
rações bera difliceis. Tinha promet- 
iido fallar-nos de illusões, não de 
realidades. Mais valera que con­
tinuasse a enlretor-nos a respeito 
d'essas enganadoras vagas, que eu 
sempre julguei que vinham de 
muito longe. De que serve estar a 
foliar das quadraturas e dos novi- 
lunios?

0 Pae. — Queres então que eu 
continue a destruir as tuas queri­
das illusões ? Pobre louquinha 1 
Levanta os olhos e dize-me : o 
que é isso que vês por cima da 
tua cabeça ?

Adelia. — Que bei de vêr se­
não o ceu ?

0 Pae. — Vou desfazer lam­
bem essa illusão, minha filha. 0 
ceu não existe senão nos teus 
olhos. 0 azul que vês é a còr do 
ar, deste mesmo ar que respiras. .

Adelia. — Como papá ? !
0 Pae. — Anda cá. Apanha 

agua do mar no concavo dos tnas 
mãos. De que côr te parece ?

Adelia. — Branca, exaclamen- 
te como a da fonte.

0 Pae. — Olha agora para o 
mar. Será branca a superfície do 
oceano ?

Adelia. — Não é. E’ azul.
0 Pae. — A agua cm peque­

nas quantidades, é, pois, branca, 
e azul em grandes massas. 0 
mesmo succede ao ar. São incolo­
res as suas camadas, mas é azul 
o seu conjuncto, o conjunclo da 
alhmosphera. Julgas que a certa 
altura da terra verias ainda essa 
côr, que tão formosos sonhos te 
tem inspirado?

Adelia. — Mas as estrellas, pa­
pá ? 0 que é que as sustenta so­
bre as nossas cabeças ?

O Pae. — Pobre Adelia ! Es­
trellas brilhantes estão a milhares 
de kilomelros do leu ceu imagi­
nário. A altura do ar alhmosphe- 
rico não c de mais de 60 kilome­
lros. A luz percorre 320:000 por 
segundo e gasta nada menos do 
que annos a descer da estrella 
mais próxima á terra. Imagina tu 
a que distancia d’essa abobada 
azulada não se achara a estrella I 
O sol está elevado sobre a terra 
mais de 157 milhões de kilome­
lros. A luz desce d elle até nós 
em 8 minutos e 13 segundos. As 
estrellas distam do sol como do 
nosso pequeno planeta milhões e 
milhões de kilomelros. E julgas tu 
que ellas não povoam o espaço 
tanto agora como de noite 2 Não 
as vês n’este momento, porque a 
sua luz está eclipsada pela do 
sol.

Adelia. — E eu que imaginava 
que o ceu estava lá em cima, no 
alto !...

O Pae. — Mas o que é para 
ti o alto ? Vives n um globo que 
gira sem cessar sobre si mesmo.

que os sentidos a cada passo nos 
I enganam.

O pac. — A cada passo, Alfre­
do. Vês aquella vaga ? Parece te 
talvez que ella vem avançando e 
que d’aqui a pouco a veremos ir 
de encontro á penedia da praia?

Alfredo. — De certo.
q pae_ — pois não avança 

nem retrocede. Não tem mais mo­
vimento que uma cspecie de vae- 
vem de cima para baixo. Repara 
para aquella boia. Notas que se 
adiante um passo ? Uma serie de 
vagas parecem-te a continuação da 
primeira que teus olhos lograram 
descobrir. Uma illusão como tan­
tas outras.

Alfredo. — O que são então as 
vagas ?

O Pae. —- Nada mais que on­
dulações devidas á pressão desi­
gual do vento sobre as aguas. Se 
deprimires a tua própria carne 
n um ponto, vel-a-has crescer n ou­
tro ponto. O vento deprime as 
aguas em certo ponto, e ellas elo- 
vam-se ifoulro. Cada depressão e 
cada elevação correspondente con­
stituem uma vaga.

Alfredo. — Póde ser, mas o 
papá não negará que as vagas es­
tão batendo com impeto nas pene­
dias. Veja como ellas se quebram 
e saltam ao ar desfeitas em es­
puma.

O pue, _ E não vês como el­
las alvejam lambem lá ao longe ? 
Onde quer que encontram um pe­
nhasco, um banco de areia, uma 
ilhola. succede sempre o mesmo. 
Não é a vaga que açouta o ro­
chedo. é o rochedo que rompe a 
vaga e a desfaz. Nem ém toda 
a beira-mar ha rochedos. Porque 
é então que onde os não ha vês 
simplesmente as aguas estenden­
do-se como um lençol sobre as 
areias da praia ? Basta a interrup­
ção da curva que as vagas des­
crevem para as fazer quebrar com 
o ruido que tu conheces.

Alfredo. — E a espuma ?
O Pae.—A espuma arrujam-na 

a miudo as ondas muito atiles dc 
chegar á cosia. O vento açouta - 
lhes a cristã, e dispersa partículas 

I dc agua em iodas as direcções. E 
se o vento as dispersa no alto mar, 
como não a dispersarão aqui os ro­
chedos?

Alfredo. - Comprehendo, papá. 
Mas desde que estamos conver­
sando parece que o mar tem 
avançado. Será uma nova illusão 
dos meus sentidos?

O Pae— Não é. 
hora do refluxo.

Alfredo.—Na hora do refluxo!
O Pae. -Nunca ouviste fallar 

nas marés? A lua allrahe forle- 
menle as aguas do oceano e le­
vanta as duas vezes por dia. A 
subia das aguas conslilue o fluxo; 
a descida, o refluxo; a snbida 
e a descida, a maré. Quando 
as aguas augmentam em altura 
não te parece natural que dimi­
nuam cm extensão e percam ter­
reno na praia? E quando baixam 
não te parece natural que o re­
cuperem?

Alfredo.— E solTrcni o fluxo e 
o refluxo sempre ás mesmas ho- 

i ras?
O Pae -A’s mesmas precisa­

mente, não. porque o globo gas­
ta só vinte e quatro horas em dar 
a volta sobre o seu cixo.c a lua 
vinte o qualro horas e quarenta 
e nove minutos para tornar a en- 

! contrar-se sobre o mesmo ponto 
I da terra. As marés verificam-se du- 
‘ ranle uma lunação quarenta e no­

ve minutos mais tarde por dia.
Alfredo. — Admirável pheno- 

mono por certo! E diz o papá que 
! é devido á lua?

trando no governo civil, 
esquece que era mister não 
desprestigiar um superior, 
c colloca osso escrivão aqui 
em Villa Verde, apontando 
com elle o sr. inspector dc 
fazenda. Dalii uma serie 
de desgraçados c miserá­
veis incidentes, nocivos á 
admnistração e á disciplina! 
Dizem-nos que eram ex­
traordinários os officios que 
ao seu chefe dirigia o sr. 
escrivão de fazenda, que ti­
nha as costas quentes, como 
se diz! D'c.sscs porem nada 
sabemos, mas a titulo de 
curiosidade vamos apresen­
tar um por elle dirigido ao 
admnistrador d’este conce­
lho,e no qual ha referencias 
ao sr. inspector do districto, 
isto é ao seu chefe. Os nos­
sos leitores (içarão vendo e 
conhecendo o respeito e cor­
dura do subordinado para 
com o chefe e poderão, por 
aqui avaliar os fructos da 
politica séria e orderia do 
sr. Jeronymo Pimentcl, que 
protegia c acalentava estes 
díscolos.

Consta-nos que brevemente 
será promovido a juiz de l.a 

! instancia o sr. dr. Gonçalo M. 
da Rocha Barros, integerrimo 

i juiz d'esta comarca.
Ao norte o ao sul nunca deixas de Sentimos amargamente que 

se ausento dc nos um tão rccto 
lua cabeça, está debaixo dos teus e justiceiro magistrado qne 

■ - ■ j | aqui deixa geraes Bympathias e
íeu está por cima de li, debaixo benquerenças.
de li. á lua direila eá tua esquer- |

O Pae. — Basta a lua para o 
produzir, mas nunca as marés são 

j que quando concorrem 1 
intn n Inn n n cnl nara '

Alfredo. — Diz então o papá I altrahir as aguas do oceano. Nos
teus sentidos e não o ser o do leu 
espirito. O que ha de commum en- 
Irn n fnn qõhÍfÍIa « A «... ____

um erro do leu corpo, 
„ r uma 

crença da lua alma ? Não, roinba
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AVISO AO PUBLICO

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 diasVerifiquei a exatidão

0 juiz de direito

438 Gonçalo da Rocha Barr os

0 escrivão

Mvslenos das GalésCOMARCA DE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias

Goncalo da Rocha Barros.

435) 0 escrivão

Manoel Henrique de Faria.

PARTIDA DO PONTO

Verifiquei a exactidão

COMARCA DE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias

Alexandre José Pereira Calheiros.
(437)

Verifiquei 
0 juiz de direito, 

Gonçalo da Rocha Barros

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

0 juiz de direito 

Gonçalo da Rocha Barros.

0 escrivão

Verifiquei exatidão

0 Juiz de Direito

Por -Júlio Boulabert, traducção 
de Julio de Magalhães.

0 engenheiro-director 
Augusto Cezar Justino Teixeira.

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

441) 0 escrivão
Gregorio de Carvalho Ozori0 

Machado.

Goltas de Cliypre
CONTOS

Verifiquei 

0 Juiz de Direito

Gonçalo da Rocha Barros. 

440) 0 escrivão

Antonio Thomaz Lopes d’Azevedo 
Guimarães.

Porto, 4 de dezembro de 
1890.

A ESTAÇÃO
Periodcio de modas, illuslrado, pa 

ra as famílias

Assignalura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se na Livraria Lugan 
& Oenelioux—Porto

CDMARCA DE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias

Sobre essa escriptu- 
ra.com que o dito Cam­
pos pretende especu 
íar, corre seus lermos 
um processo por abuso 
de confiança e instau­
rar-se-ão os demais fa­
cultados no Direito.

Villa Verde, 22 de 
Janeiro de 1891.

Serie de 12 volumes, 500 
reis. Avulso, 50 reis. Pedidos 
ao editor Luiz da Silveira, rua 
do Amparo, 25, 3.° - Lisboa.

I

Pelojuizo de direito 
da comarca de villa 
V erde, e cartario do es­
crivão do quinto olficio, 
correm éditos de trinta 
dias citando quaesquer 
credores e legatários in­
certos e domiciliados fó- 
ra d esta comarca, para

Alexandre José Pe­
reira Calheiros, da fre 
guezia de Lanhas, co­
marca de Villa Verde, 
previne que ninguém 
contracte com Antonio 
José Teixeira de Cam­
pos, da freguezia d e 
S. Pedro de Valbom, 
da mesma comarca,

Este interessante romance, a- 
dornado com magnificas gravu­
ras e excallentes chromos, dis- 
tribue-se <*u> cadernetas seraa- 
naes, <le 4 folhas e úmá estam­
pa, pelo preço d<> 50 rèis. pagos 
no acto da entrega Brinde a 
to los os assigna ’ies no fim da 
obra—UM ALBU.M DE COM- 
BRA

Empreza editora —BELEM & 
C.", rua do Marechal Saldanha, 
52 — Lisboa.

439)

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

Pelo juízo de direi­
to desta comarca, car­
tório do escrivão Fa­
ria, correm éditos de 
30 dias nos termos e 
para os fins do artigo 
696 e seus do Co- 
digo do Processo Ci­
vil, no inventario a que 
se procede por obito 
de Domingos Antonio 
Bernardos, da Iregue- 
d’Aboim, d esta comar­
ca.

Villa Verde 9 de Ja­
neiro de 1891

24 da li­
nha do Douro, c chega ao Por­
to ás 6 h.-30 “ da tarde.

No inventario por 
obito de João Baptista 
Fernandes, morador 
que foi em Cabanellas, 
correm édi-tos de trinta 
dias para cumprimento 
do § 4." do art. 696 do 
codtgo do processo ci­
vil.

Villa Verde 17 de janeiro 
de 1891.

Todos os dias pelo comboio 
n.° 21—coireio—ás 8 h. da 
manhã.

PABTIDA DEMED1NA

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde, e cartoiio do es­
crivão do 5.° olficio cor­
rem éditos de 30 dias, 
citando quaesquer cre­
dores e legatários incer­
tos e domiciliados fóra 
d esta comarca, para fal- 
larem alé final a todos 
os termos do inventario 
orphanologico a que se 
procede por obito de 
João Manoel Rodri­
gues, morador que foi 
no logar de V illela, fre 
guezia deS. Miguel de 
Prado.

Villa Verde 22 de janeiro 
de 1891.

Até ao dia 15 do corrente 
inez ás 11 horas da manhã, no 
Serviço do Trafego d’estes ca­
minhos de ferro, (estação do 
Forto em Campanhã), recebem- 
se em lodos os dias não santi­
ficados, propostas para a arre­
matação da venda d‘agua, pão, 
doces, fructa, limonadas e ta­
bacos. nas seguintes estações 
d’e«tes caminhos de ferro:

Rio Tinto, Ermezinde, S. Ro- 
mào, S. Bento, Barcellos, Ta- 
mel. Barrozdlas. Darqne, Mon- 
tedor. Ancora, Caminha, La- 
nhelas, Cerveira, S, Pedro da 
Torre, Arenlim, Tadim, Braga, 
Vallongo, Cahide, Villa Meã 
Livração, Juncai, MosleDô, A'ê- 
gos. Ermida, Barqueiros. Rê lo, 
Molêlo, Covelinhas. Ferrão, 
Goitas, Tua, Vargellas, Freixo, 
Pocinho, Côa e Alme.ndra.

As condições para esta arre­
matação, estão desde já piien- 
no referido Serviço do Trafego 
e uas estações aHina indicadas.

As propostas, enviar-se-hãn 
em <ana fechado e subscripta- 
das da seguinte fórma:

PROPOSTl PARA A VENDA 
0’AGUA

E-las proposta devem ser 
redigidas da seguinte fórma;

«O abaix>> as-ugnado, mora­
dor em.... offereco a renda 
■neiiS-l <1-.... (por extenso) po­
li v-nd.i d’.igua, pão, doces, 
frm tas, li uonmirs e tabacos, 
na estação de.... segundo as 
condições de 3 >le Dezembro de 
1890»

A adjudicação será feita a 
quem, mostrando idoneidade, 
offeie.ier maior renda e caso 
convenha ,-í Administração des­
tes caminhos da ferro.

i\o caso ile haver propostas 
eguaes a licitação será verbal e 
a differença de l inço não infe­
rior a 100 réi<.

P rio. 3 de Dezembro «1e 
1890.

Pelojuizo de direito 
ja comarca de Villa 
Verde, c cartoi io do es­
crivão do 5.° olficio 
correm éditos de 30

Aviso ao publico
Desde o dia 15 do corrente 

fica suprimido o serviço de sle- 
eping-cars entre Porto e Medi- 
na. annunciado pelo cartaz 
D-233 <le 3 de junho de 1889.

Este material ésubsiiluto pe­
las carruagens de luxo perleii- 
csnies a esta Administração, pe­
la seguinte fórma-

«sobre uma escriptura 
«de doação e procura- 
«ção em causa própria, 
«relativa á herança do 
«padre Francisco Dias 
«da Lomba, fallecido 
«no Brazil, a qual es- 
«cripiura o dito Cam- 
«pos obteve de Do- 
«mingos José Dias da 
«Lomba da freguezia 
«de Paçô, da referida 
«comarca de V i11aV er- 
de«.

ra <
Pomar, freguezia de 
Villarinho.

Villa Verde 17 de 
Novembro de 1890.

ANTIGO ESTABELECIMENTO DE 
MERCEARIA 

de

Manoel Joaquim Anliines
no (-105)

CAMPO DA FÉIRÀ
de

VII. 1,1 VERDE

O pronrielario d'este an­
tigo estabelecimento acaba 
de fazer um completo sorti­
mento de todos os generos 
e miudezas—tudo o que ha 
de melhor para um estabe­
lecimento (Testa ordem.

Convida, pois os seus an­
tigos freguezes, amigos e 
o publico em geral a vi­
rem cor ti ficar-se da cxcel- 
lencia de todos aquelles ge­
neros, os quaes, apezar da 
sua superior qualidade, não 
excedem os preços usuacs.

dias citando quaesquer 
credores e legatários 
incertos, e bem assim 
os interessados ausen­
tes em 
nos Estados do Brazil, | 
Manoel Joaquim de | foi 
Freitas, e João José 
de Freitas, para falla- 
reni até final a todos 
os termos do inventa­
rio orphanologico a que 
se procede poi obito 
de Innocencia Maria 
de Meirelles, morado- 

que foi no logar de 
, freguezia de

Todos os dias pelo comboio 
n.° I - comboio-ás 2 h.-33 “ 
da manhã, que corresponde

ESTABELECIMENTO DO ANJO
GRANDE SORTIMENTO DE FAZENDAS DE LÁ E MERCEARIA

de

ARAÚJO & BRITO
CAMPO DA FEIRA (ao lado poente)

VILLA VERDE
O illuslrado publico encontrará n’este estabelecimento um variado 

e completo sortido de fazendas de lã e algodão, de todas as qualidades, 
—grande sortido de algodões, e varias miudesas. etc... e bem como 
u.n completo e variado snrlido de mercearia.

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA
P. S. Vendem lambem no seu estabelecimento machinas decos- 

, lura da COMPANHIA S1NGER e peças soltas enherenles ás mesmas 
i machinas. 404

faltarem até final a to- Caminhos de ferro do Minho e Douro com 0 comboio n; 
dos os termos do inven-

í tario orphanologico a I 
que se procede por obi- 

parte incerta to de João Francisco 
Pereira, morador que 

no logar de V illela. 
freguezia de S. Miguel 
de Prado.

Villa Verde 15 de dezem­
bro de 1890.

No inventario por 
obito de Manoel de Li­
ma, cazadu, morador 
que foi em Prado, cor­
rem éditos de 30 dias 
para o fim determina­
da no § 4.° do artigo 
696 do Codigodo Pro­
cesso Civil, bem assim 
a citar o interessado 
João de Lima, auzen- 
te na cidade do Por 
to. em parte incerta, 
para lodosos termos do 
inventario até final.

V illa Verde 14 de 
Janeiro de 1891.%

Verifiquei 
O juiz de direito, 

Gonçalo da Rocha Barros.

436) O escrivão

Gregorio de Carvalho Ozorio 
Machado.

ra.com
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A. A.SOARES DE PASSOS

fijalpm d’isln,

typ. de

Um volume brochado 300 reis. 
Pelo correio franco de porte aquém 
enviar a sua importância em es- 

correio.
Á’ Livraria=Cruz Coulinho= 

Editora. Rua dos Caldeireiros, lí 
e 20—Porto.

por Luiz Blanc, traducrão de 
Maximiano Lemos Júnior.

HISTORIA DINGLATERRA
For Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vifrt
Traducção de Maximiiano Lopes 

Júnior
Esta obra, illustrada com ma­

gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproximadamente 00 fas-

7.® edição revista, uugmentada 
precedida d um esboço biographico

por

A. X. Rodrigues Cordeiro

EDIÇÃO PORTÁTIL 
do

CODIGO CIVIL
approvado por

Carta de lei de 1 de julho de 1877, 
conforme a edição official

Preço, brochado 240 reis. En­
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutinbo= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

Ornada com 600 gravuras 
executados pelos mais escolhi­
dos artistas, sobre desenhos de 
H. M. de la Charlerie.

Fsla obra, que constará de 4 
volumes, de mais de 400 pagi-

" -2.
3 £

REVISTA DE PORTUGAL
Publica-se no l.°de cada mez, 

n’um volume.de 130 a 150 pagi­
nas.

Assignatura — Portugal e 
ihas adjacentes: anuo, 65000 reis; 
semestre, 35200 reis; trimestre, 
15700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co­
lónias, Ilespanha, Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
75200 reis; semestre, 35800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es­
trangeiro.

Os Invisíveis do 1’orto
Este grande romance ém 5 

volumes uublica-si) em fascícu­
los semanacs de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. O 
pagamento é no arto da entre­
ga em Lisboa e Porto, e dian- 
tadamente—220 reis por 4 fas­
cículos—nas provincias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz & C.a, Cordoaria, 150— 
2.°—Porto, e nas principaes li- 
vrar'as-tampilhas ou vale do

Bibliolheca Operaria
PuíPicação de obras origi- 

uaes ou traduzidas para instru- 
cção das classes trabalhadoras. 
Será distribuída quinzenalmen- 
te uma folha de 16 paginas, p' - 
lo preço de 20 reis, em Lisboa, 
acrescendo para as provincias 0 
porte do correio.

Ao terminar a publicação de 
qualquer livro 011 tolhelo, o 
assignante receberá, gratuita­
mente, a capa para a brochura.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida piovisotiamenle á 
rua deS. Bento,=Lisboa 284.

0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução francesa

Este romance, illuslrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lol, distribue-se semanalmente 
om Lisboa e Porto—6 folhas de 
8 paginas in-8.° francez. pelo 
preço de 60 cós, pagos no acto 
da entrega ; e nas provincias, 
quinzenalinenie om fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
u preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Ataiaya, 40 a 52—-LISBOA.

HISTORIA DA REVOLUÇZO 
FRANCEZA

O «> 
Cfl -=

S 
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= g °
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nas cada um, publicar-se-á aos 
asciculos de 16 paginas, em 
papel superior, impressão níti­
da em typo elzevir completa­
mente novo. Preço de cada fas­
cículo, em Lisboa e Porto 100 
reis, e nas provincias 110 reis, 
‘ubiicar se-ão tres fascículos 

mensalmeule.
Assigna-se no escriptorio da 

em preza Lemos & C.“, praça da 
Alegria 104—Porto, onas prin­
cipaes livrarias.

mente ao preço de 100 reis cadu 
om ern Lisboa e Porto e 100 
reis nas provincias. Para 0 Bra­
zil 0 preço é de 400 reis fra­
cos.

Toda a correspondência deve 
ser diiigida aos editores LEMOS 
& C.°=Praça da Alegria, 104 
=Porlo.

Portugal Agrícola
Monitor da agricultura patria

Dedicado aos interesses, fo­
mento, progresso e defeza da 
lavoura na melropole e nas 
colo' ias.

Dirigido por Ifredo Carlos L e 
Cocq

Publicar-se-á mensalmente, 
em fascículos de 24 a 32 pagi­
nas de texto, adornadas de gra­
vuras, phologravuras, photomi- 
crogravuras, e chiomos e pho- 
tographias t<aduzindo a feição 
agrícola do paiz, e dando ao 
mesmo tempo specimens de to­
da a alfaia rural mais moderna 
aperfeiçoada.

Preço da assignatura — 3,$000 
reis por anno — pagamento 
adiantado.

OS MYSTERIOS DD PORTO
por

Gervaslo Lobato
Romance de grande sensação, 

desenhos de Manoel de Macedo, 
reproducçòes de Peixoto Irmão

CONDIÇÕES D ASSIGNATURA
l m Lisboa e Porto disliibue- 

se semanalmenle um fascículo 
de 48 paginas, ou 40 0 uma ph<>- 
totypia, custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as provincias a expedi­
ção será feita quinzenalmenle, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e. 
um i pholnlypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco tfe 
porie.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviamenle se leniu» 
recebido o seu importe, que po­
derá ser enviado ein estam­
pilhas, vales de correio ou or­
dens de fácil cobrança, 0 nun­
ca em selins forenses.

As pessoas que, para econo- 
misar portes do correio, envia­
rem de, cada vez a importância 
de cinco ou mais fascículos, re­
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, ficando por 
este modo certas de que não 
houve extravio.

Toda a correspondência rela­
tiva aos «Mysterios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Litleraria e Typographica, 178, 
rua de D. Pedro, 184—Porto.

a
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JACK, 0 ESTRIPADOR
Recente pubicação de James 

Middíeton, acerca dos cri­
mes de Londres.

Este romance de actualidade- 
illustrado com gravuras, publi­
car-se-á em fascículos sema, 
naes, a 60 reis cada um, pa­
gos no acto da entrega em Lis­
boa e Porto, e quinzenaes pa­
ra as provincias, ao preço de 

0 reis, pagamento adiantado. 
l2Assigna-se no escriptorio da 
casa editora, rua 
42—LISBOA.

A formosa conspiradora
Nova produção de Pierre Zac- 

cone, traduzida por A- M. 
da Cunha e Sâ.
Cinco volumes illustrados com 

5 chromo-lithographias e 21 gra­
vuras. Publicação em fascículos 
seraanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin­
zenas para as provincias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi­
tora, rua da Alalava. 40 a 52— 
LISBOA.
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Um volume elevantemente im­
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias.
Em Vianna, na «Livraria Pro­

gresso».
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A ESTAÇÃO
Periodcio de modas, illuslrado, pa 

ra as famílias

Assignatura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se na Livraria Lugan 
& Genelioux—Porto
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da Atalayaa Séde da administraeção em Villa Verde e impresso na 
Sá Pereira, Braga, Campo dc D. Luiz I.

MEMÓRIAS DE BRAGA
Contendo muitos e interessantes escriptos, extrahidos e recolhidos 

de differentee archivos, assim de obras raras como, de mannscriptos 
ainda inéditos, e descripção de pedras inscripcionaes

obram Posrm nAK 
do

Commendador Bemardino José dc Senna Freitas
Dcze annos consumiu o auclor d'esla obra, revolvendo nos di­

versos archivos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre n’um aturado estudo, cheio de paciência, e animado da 
esperança de d ará estampa a Historia de Braga. A morte veio 
annullar essa esperança, mas não impediu que 0 seu trabalho ve­
ja a luz publica.

A historia de Braga é ponto quasi inlalmente desconhecido 
nas nossas chronicas. A historia geral de Portugal resente-so 
profondamen'e d'essa falta.

O commendador Senna Freitas extrahiu de diversos escriptos, 
e recopilou tudo quanto encontrou de curioso nos differentes ar­
chivos do reino, e em manuscriptos preciosos, e bem assim des­
creveu todas as inscrípções lapidares em que abunda 0 Minho, e 
pnncipalmenle Braga. Não deu ao seu trabalho uina fôrma regu­
lai. porque se limitou a tomar apontamentos que lhe podessem 
servir para a historia. São esses apontamentos que se dão agora 
á estampa. °

A obra, nitidamente impressa, será publicada em fascículos 
de 32 paginas. 8.° francez grande, e bom papel, disiribuida se­
manalmente aos snrs. assignante. Cada fascículo custará 100 
réis, pagos no acto da entrega, e cada volume constará de 15 
fascículos. •,

Por volnme brochado, 0 preço será dc 2^000 réis.
Para o Brazil augmenta 0 preço, segundo 0 cambio.
Toda a correspondência deve ser dirigida ao snr. Joaquim Leal 

Campo dos Bemedios 4-C, Braga.
Lívraria Kscwlar dc Forte *St C.a

Rua Nova de Sousa. 47, BRAGA

m DE D. FR BffiMEO DBS ÍHfifilYBES
Arcebispo e Senhor de Braga,

Primaz das Ilespanhas da Ordem dos Pregadores 
etc., etc., etc.

Obra reproduzida da magnifica edição de 1619 feita em Vianna 
d<> Caslello á custa da mesma cidade. 17 repartida em seis livros 
com a solernnidadc de sua trasladação por Frei Luiz de Cactgas 
e teíormada em estylo, ordem e ampliada em muitos suçcessos e 
particularidades por Frei Luiz de Sousa um dos clássicos mais 
respeitáveis da língua portugueza.

Esta edição, foi traduzida em francez em 1619, e em italiano 
em 1727, o que bem mostra o seu valor lilterario.

Os editores resolveram reimpremir a vida do venerando Arce­
bispo em óptimas condições materiaes económicas afim de con- 
tribuirem para a solemnisação do tricentenário da morte do vir­
tuosíssimo anlistisle da Egreja Bracarense. Esta edição será au­
mentada com a biographia de Frei Luiz de Souza feita por um 
•listincto orador sagrado, dezembargador da Relação Ecclesiastica 
de Braga

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA
A - bra comprehenderá os seis livros de que é composta, em 

Ires volumes, o primeiro dos quaes será publicado por lodo o mez 
de julho, o segundo em 30 de outubro, e o terceiro em 31 de 
dezembro do anno corrente

O'preço por assignatura é de 500 reis por cada volume pagos 
no acto da entrega, e avulso 600 reis. Para o Brazil custará reis 
lá200 cada volume em moeda brazileira.

Assigna-se em todas ns livrarias do reino.
Os senhores correspondentes lerão a percentagem de 20 p. c. 

um exemplar grátis por cada 12 assignaturas.

A FELICIDADE
por

HENRIQUE PERES ESCRIC1I
Está em distribuição 0 primeiro fascículo d'este no­

tável romance, que pódê sem receio entrar no sactuario 
da família. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuita mente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommcndamos a leitura d’esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

Condições da assignatura para as provincias
A expedição é feita de quinze cm quinze dias, com a 

maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo m xlico preço de 120 réis cada fascículo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese­
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi­
gnatura a importância de um 011 mais fascículos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litleraria c Typographica, editora, 2117 rua do Alma­
da, 271—Porto.

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.
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